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Ementa: Formação do Estado e do discurso político moderno. Abordagens 

consensuais e agonistas de política. Âmbitos do poder: conhecimento, subjetividade 

e cultura. Prática de análise de conjuntura política. 

 

Conteúdo programático:  

 

1- Conceito de política 

2- Maquiavel e a constituição do Estado Moderno 

3- Teoria contratualista: Hobbes, Locke e Rousseau 

4- A política nos clássicos da Teoria Social: Marx, Durkheim e Weber 

5- Gramsci: política e marxismo 

6- Bourdieu: representação política, campo político, capital político 

7- Política, reflexividade, identidades e tradição 

8- Movimentos sociais 

9- Reconhecimento, sentimento de injustiça e moral 

10-  Globalização, desigualdade e desenvolvimento 

11-  Os governos do PT e a política brasileira 

12-  Quedas presidenciais na América Latina e o Golpe de 2016 no Brasil 

 

Objetivos:  



 

a) Esclarecer alguns dos principais conceitos da teoria política clássica e 

contemporânea, como política, Estado, liberdade, igualdade, desigualdade, 

democracia, representação, legitimação, poder etc.; 

b) Traçar as linhas interpretativas básicas de algumas das principais correntes 

teóricas voltadas para a análise da política; 

c) Situar as reflexões teóricas em seus respectivos contextos históricos; 

d) Refletir, à luz dos conceitos abordados na disciplina, sobre a política atual 

brasileira; 

 

Metodologia: aulas expositivas dialogadas, atividades em grupo, análise de imagens e filmes, 

seminários e discussão sobre textos específicos sobre cada tema. 

 

Atividades avaliativas: Avaliação escrita individual (Prova- 5 pontos) e apresentação de 

seminários em grupo (5 pontos). 

 

 

Cronograma: 

 

 

1ª Semana: Apresentação da disciplina e conceito de política 

2° Semana: Maquiavel e a constituição do Estado Moderno 

3ª Semana: Teoria contratualista: Hobbes 

4ª Semana: Teoria contratualista: Locke 

5ª Semana: Teoria contratualista: Rousseau 

6ª Semana: Discussão sobre imagens 

7ª Semana: A política nos clássicos da Teoria Social: Marx 

8ª Semana: A política nos clássicos da Teoria Social: Durkheim 

9ª Semana: A política nos clássicos da Teoria Social: Weber 

10ª Semana: Discussão sobre filme 

11ª Semana: Avaliação escrita individual - Prova (5 pontos) e discussão sobre prova 

       

 

       



Seminários a cada encontro (5 pontos) 

 

10ª Semana 

SEMINÁRIO I: Gramsci: política e marxismo 

SEMINÁRIO II - Bourdieu: representação política, campo político, capital político 

 

11ª Semana 

SEMINÁRIO III - Política, reflexividade, identidades e tradição 

SEMINÁRIO IV - Movimentos sociais 

 

12ª Semana 

SEMINÁRIO V – Reconhecimento, sentimento de injustiça e moral 

SEMINÁRIO VI – Globalização, desigualdade e desenvolvimento 

 

13ª Semana 

SEMINÁRIO VII – Os governos do PT 

SEMINÀRIO VIII – Quedas presidenciais na América Latina 

 

14ª Semana: Entrega das notas e avaliação conjunta da disciplina 

 

15ª Semana: Agendamento dos exames especiais 
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